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PRESERVAÇÃO /

Espaços culturais abandonados

Cine Itapuã e Teatro da Praça precisam de investimentos. De acordo com o GDF, há providências  

em andamento para ambos. No Teatro Nacional, a reforma, por enquanto, contempla apenas a Sala Martins Pena

A
pesar de ser um terreno 
fértil para o surgimen-
to de artistas de diferen-
tes linguagens, o Distrito 

Federal enfrenta o problema do 
abandono de espaços culturais 
públicos que ajudaram a cons-
truir a cena artística da capital. 
Um deles é o Cine Itapuã, na Pra-
ça Lourival Bandeira, mais co-
nhecida como Praça do Cine Ita-
puã, no Gama. 

Há um ano, o Correio foi à re-
gião administrativa para ver de 
perto a situação do equipamen-
to cultural. À época, a Secretaria 
de Cultura e Economia Criativa 
(Secec-DF) disse ao jornal que 
havia concluído o telhado e que 
esperava a autorização do Cor-
po de Bombeiros (CBMDF) para 
avançar nas obras. No entanto, 
de lá para cá, a situação pouco 
mudou. O espaço, que poderia 
ser utilizado para manifestações 
de artistas da cidade, como foi 
por muitas décadas, até o fecha-
mento do local, em 2005, conti-
nua sem funcionar. 

Carla Geórgia, presidente do 
Conselho Regional de Cultura 
do Gama, diz que o Cine Itapoã 
é pauta presente nas reuniões 
mensais com a comunidade pa-
ra debater políticas públicas. O 
equipamento é uma reivindica-
ção histórica da cidade.  

“Queremos que seja revitali-
zado atendendo a demanda atual 
da comunidade cultural, que não 
seja somente uma sala de cine-
ma, mas sim um espaço público 
capaz de agregar diversas lingua-
gens artísticas, visto que, em nos-
sa cidade, praticamente todos os 
equipamentos públicos culturais 
estão em situações precárias de 
funcionamento, impossibilitan-
do que o Gama cresça artistica-
mente”, aponta Geórgia. 

Berço de artistas

Em Taguatinga, é o Tea-
tro da Praça que precisa de 

A primeira etapa da reforma do espaço tombado pelo Iphan tem previsão de entrega para o começo do ano que vem
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 » NAUM GILÓ

Com o objetivo de auxiliar 
bares, restaurantes, casas no-
turnas e de espetáculos a apli-
carem protocolo contra o as-
sédio, o coletivo Não é Não! fa-
rá um treinamento para ins-
truir os estabelecimentos. As 
pré-inscrições para a capacita-
ção podem ser feitas  por meio 
do formulário disponível no si-
te naoenao.com.br. 

O Treinamento Não é Não! 
Mulheres Seguras será realiza-
do de forma 100% virtual e po-
derá ser feito por qualquer es-
tabelecimento comercial que 

queira garantir a segurança das 
frequentadoras em suas depen-
dências, mesmo aqueles que 
não estão enquadrados na exi-
gência da lei. Todos os locais 
que estiverem com curso em dia 
e aptos a aplicarem o Protoco-
lo Não é Não receberão, do po-
der público, o Selo Não é Não — 
Mulheres Seguras.

“O funcionário vai aprender a 
aplicar o protocolo, a identificar 
o tipo de agressão e a saber agir 
em cada situação. É fundamental 
que possamos construir ambien-
tes seguros para todas as mulhe-
res”, destaca Júlia Parucker, uma 
das fundadoras do coletivo.

Sancionada pelo presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva em 
dezembro de 2023, a Lei nº 
14.786/2023, que visa comba-
ter o constrangimento e a vio-
lência contra mulheres, exige 
que ambientes como bares, ca-
sas noturnas, casas de shows e 
espetáculos musicais promovi-
dos em ambientes fechados, que 
vendam bebidas alcoólicas, es-
tejam aptos, a partir de julho, a 
aplicar o Protocolo Não é Não, 
garantindo proteção e seguran-
ça às frequentadoras.

De acordo com a Secretaria de 
Segurança Pública (SSP-DF), até 
março de 2024, um total de 202 

denúncias de importunação se-
xual tinham sido registradas no 
Distrito Federal.

O coletivo

Reconhecido inicialmente co-
mo um movimento importante 
no carnaval, o Não é Não! preten-
de contribuir com a erradicação 
do assédio em todas as esferas da 
sociedade. Por meio do apoio da 
sociedade civil e de organizações 
parceiras, desde 2017, o coletivo 
tem se posicionado nas ruas, es-
colas, organizações não governa-
mentais e ambientes corporati-
vos, entre outros.

 » MILA FERREIRA

Treinamento contra o assédio
NÃO É NÃO

Podem participar da capacitação quaisquer estabelecimentos 

Guilherme Carsan

No Teatro da Praça, em Taguatinga, já se apresentaram nomes como Cássia Eller e Zeca Baleiro
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investimentos para colocá-lo 
novamente a serviço da comu-
nidade. O último registro de ati-
vidades no local, pertencente ao 
Complexo Cultural da Escola In-
dustrial de Taguatinga (EIT), no 
centro da cidade, foi em outu-
bro de 2019. Marconi Scarinci, 
vice-presidente do Conselho Re-
gional de Cultura de Taguatin-
ga, lembra que foi no teatro que 
surgiram diversos artistas impor-
tantes da região, além de ser pal-
co para espetáculos, shows e exi-
bições cinematográficas. Já se 
apresentaram no Teatro da Praça 

nomes como Cássia Eller, Zeca 
Baleiro, Lô Borges e Arrigo Bar-
nabé, entre outros. 

“Taguatinga tem carência de 
espaços culturais, e o Teatro da 
Praça é fundamental por ser bem 
localizado”, observa Marconi. De 
acordo com ele, uma geração im-
portante de artistas se formou no 
local, que poderia ser mais uma 
oportunidade de acesso à cultu-
ra para a juventude, pois o equi-
pamento fica na mesma área de 
uma escola da região. O vice-pre-
sidente do conselho fala dos an-
seios da entidade em relação ao 

espaço. “Primeiro, precisamos de 
uma reforma urgente. Além dis-
so, é necessário que haja uma 
política cultural, com editais de 
fomento para o Teatro da Praça, 
para que o local seja utilizado e 
exista de fato”, finaliza. 

Patrimônio 

A reforma total do Teatro Na-
cional Cláudio Santoro é uma no-
vela que se arrasta há cerca de 10 
anos. Além de ser a maior casa 
de espetáculos da capital da Re-
pública, o teatro, no coração da 

cidade, é um dos símbolos mo-
dernistas da arquitetura de Brasí-
lia, com obra assinada por Oscar 
Niemeyer e tombado pelo Insti-
tuto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan).

Atualmente, está em reforma 
a Sala Martins Pena. O presiden-
te do Conselho de Cultura do 
DF (CCDF), Luiz Felipe Vitelli, 
diz que espera pela conclusão 
e quer ver o resultado. “O que a 
gente espera, na verdade, é que 
o teatro volte a funcionar ple-
namente, com todos os espaços 
disponíveis para a comunidade. 

Queremos que seja algo progres-
sivo. Concluída a Martins Pena, 
que comecem as obras nas ou-
tras partes do espaço”, enfatiza.

Luiz Felipe ressalta ainda que 
a importância do Teatro Nacional 
vai além do Plano Piloto. “Quere-
mos as periferias dentro do tea-
tro também. O nosso sonho é que 
ele volte a receber grandes espe-
táculos”, completa.  

Planejamento

A Secretaria de Cultura infor-
mou que há um projeto em an-
damento para o Cine Itapuã. Se-
gundo a pasta, o valor estimado 
da reforma é em torno de R$ 7 
milhões. O processo está na fase 
de instrução de licitação. Entre-
tanto, não há um prazo definido 
para o início das obras. 

Sobre o Teatro Nacional Cláu-
dio Santoro, o órgão diz que pri-
meira etapa da reforma, que 
contempla a Sala Martins Pena 
e o seu foyer, será entregue no 
início do ano que vem. De acor-
do com a secretaria, por se tra-
tar de uma obra de restauro, na 
qual o cronograma é elaborado 
juntamente com o andamento 
das obras, não é possível afirmar 
com precisão a data final para 
entrega de todas as salas. 

Em março, a Secretaria de 
Governo havia informado ao 
Correio que a elaboração de 
um projeto de reforma ampla do 
Teatro da Praça seria concluída 
em maio. No momento, a pasta 
diz que o projeto arquitetônico 
tem previsão de conclusão pa-
ra o fim deste mês.

Sobre o orçamento, a Secre-
taria de Educação (SEEDF), res-
ponsável pelo equipamento pú-
blico,  informa que somente após 
a conclusão do projeto de arqui-
tetura será possível produzir as 
demais peças técnicas necessá-
rias para licitar a obra. A SEEDF 
adianta que o esforço é para que 
ocorra a licitação, bem como a 
execução da obra, no segundo 
semestre de 2024. 

O Cine Itapuã, no Gama, foi fechado em 2005 e sua reabertura é reivindicada pela comunidade
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